
LIBERALISMO ECONÔMICO 
Sec. XVIII 

Adam Smith 



Princípios do Estado Liberal: 

 

Individualismo; 

Liberdade; 

Propriedade Privada; 



O poder não deveria estar centrado no Estado, 

principalmente no que dizia respeito às 

atividades econômicas; 

 

 

Capitalismo concorrencial; 

 

 

Papel do Estado – guardião da ordem; Não lhe 

cabe intervir nas relações econômicas e sim 

manter a segurança para que todos possam 

desenvolver livremente suas atividades. 

 
 

 



O Estado não deve intervir nas atividades econômicas 

 
 

 

 

 

“Laissez-faire” (deixai fazer)  

 

 

 

 

Expressa bem a concepção de que as atividades econômicas 

não devem ser reguladas pelo Estado, mas por si mesmas, ou 

seja, pelo MERCADO.  
 

 

 

 

Mão invisível do mercado (Adam Smith) 



A plena liberdade para a produção e a 

circulação de mercadorias garantiria, 

conforme o pensamento liberal, o 

progresso das empresas e das 

nações.             

 

 
 

                         Livre concorrência. 



Adam Smith – as desigualdades sociais 

incentivam o trabalho e o enriquecimento (luta 

para mudar de classe social). 
 

 

 

 

 

 

 

 

“Um empresário cria emprego e faz circular a riqueza”. 

 

“Um padeiro não faz o pão porque é um homem bom e sim 

porque é egoísta e agindo assim, pelo próprio interesse, os 

homens se ajudam mutuamente”. 



Ambição individual – riqueza da nação 

– Adam Smith 

 

Ao promover seu interesse pessoal, o 

indivíduo contribui para o interesse 

coletivo (giro de capital e investimentos 

que geram riquezas); 

 

MERCADO – lei da oferta e da procura; 
 

 



CONTEXTO SÓCIO-HISTÓRICO DO LIBERALISMO 
 

Nobreza feudal  X  Burguesia Comercial 
 

 

       Os Estados Absolutistas tornaram-se um empecilho às 

exigências de liberdade e expansão do mercado.  

 

           Queria se libertar da 
   BURGUESIA                                                 MONARQUIA              
 

- Já se sentia forte para dispensar o 

Absolutismo; 

-   Defendia a legitimidade popular; 

- Democracia; 

- Liberdade de manifestação 

política. 

- Atrapalhava a livre 

iniciativa; 

- Altamente centralizada. 



A Burguesia queria liberdade de comércio e 

concorrência entre salários, preços e produtos. 
 

 

 

 

 

 

LIVRE CONCORRÊNCIA 
 

 

 



Economia – regida por leis naturais de oferta 

e procura; 

 

Trabalho assalariado – fundamental para o 

capitalismo; 

 

TRABALHO = PRODUTIVIDADE – grande 

fonte de produção de valor. Ele era 

responsável pela riqueza das nações. 



Estado Absolutista              Estado Liberal 
 

 
 

 

A Representatividade 

seria legitimada pela 

coletividade 
 

Governa por direito    

de herança e sangue. 
 



Sistema Liberal                     Sistema Representativo                      Representação                                 

              Política   

                              

  

    

 

Ligada à ideia de defesa de direitos 

 

 

 

          

      

  

  

               Parlamento   Representatividade – Burguesia 

  
 



Surge o Parlamento – num primeiro momento como 

local de reuniões e num segundo momento como 

órgão de representação. 
  

        

 

 O sistema representativo liberal evoluirá até o voto 

universal: 
 
  

- 1º: indivíduos de classe média urbana; 

- 2º: classe média rural; 

- 3º: trabalhadores assalariados; 

- 4º: mulheres. 
  

 

OBS.: As mulheres adquirem o direito de voto no Brasil em 1932. 

 



Característica marcante do sistema 

representativo liberal: se propõe a agir 

dentro da lei. A lei é criada pelos 

representantes da sociedade, então é 

consentida e universal, portanto, todos se 

submetem a ela. 

 



Lei: 
  

- O Estado não deve obrigar os cidadãos a atuar 

moralmente; 

 

- O Estado deve intervir apenas na liberdade externa 

dos homens, deixando para o foro íntimo a questão da 

liberdade interna; 

 

- A lei deve proporcionar o ambiente de liberdade. 
  

 

 

OBS.: Se a lei limita é para que a liberdade de um não prive a liberdade do 

outro. 



LIBERALISMO – reconhece a legitimidade de todos os 

interesses e estes devem ser representados. 
  

  

 

 

 

  

Porém, deve existir regras amplas que protegerão a sociedade 

como um todo; (os interesses devem ser organizados). 

 

Surgem os partidos políticos 

  

  

    Fruto do conflito de interesses 

 



 

Acontecimentos Econômicos – Grande Depressão;                             

Acontecimentos Políticos – duas grandes guerras mundiais; 

Acontecimentos Sociais – avassaladora onda de desemprego; 
 

 

 

  

  

 

Dividiram os liberais em dois grupos: Conservadores e Sociais 
 

 



Conservadores    ênfase na liberdade econômica: 

  
- Defendem uma constituição que diga o que não 

se deve fazer. O resto é permitido. 

 

- Tem confiança ilimitada no mercado; 

 

-     Acreditam que nada pode substituir a ação do 

mercado. 

 



Sociais         ênfase na liberdade política; 

  

 

 

- Defendem a intervenção no mercado, com o 

objetivo de distribuir a produção de bens; 

 

-     Segundo eles, deve haver uma intervenção 

estatal para uma justa distribuição de bens. 



ESTADO DE BEM- ESTAR 

SOCIAL (década de 30) 
 

John Keynes 



Welfare State – Estado Providência 

 

Estado – agente da promoção social e organizador da 

economia;  

 

1929 – Crise econômica do capitalismo (Grande Depressão);  

 

Muitas empresas fecharam (faliram) e milhares de 

trabalhadores perderam seus empregos; 

 

1933 – Presidente Franklin Roosvelt cria o programa New Deal; 

 

Estado – passa a intervir na vida econômica; 

 

Políticas assistenciais; 



ESTADO: 
 

 

 

- Promove obras públicas; 

- Cria postos de empregos; 

- Aumento salarial; 

- Proteção aos trabalhadores; 

- Acesso à educação, saúde, aposentadoria; 

- Visava o bem estar da maioria da população; 
 

 

 

 

 



Políticas sociais 

como investimento e 

não custos. 



- 1970: os gastos do governo com essa 

política somaram-se a uma crise 

econômica de âmbito mundial.  

 

- Fortalecem-se as críticas ao Estado de 

Bem-Estar Social; 

 

 

Surge o NEOLIBERALISMO. 



NEOLIBERALISMO 
Friedrich Hayek Milton Friedman 

Margareth Thatcher Ronald Reagan 



1970 – Crise do Estado; 

 

Hayek e Friedman – atribuem a culpa 

pela crise aos gastos do Estado com 

políticas sociais;  

 

Política Social – estava comprometendo 

a liberdade do mercado e a liberdade 

individual; 
 



Bem- estar dos cidadãos – responsabilidade 

do próprio cidadão; 

 

Serviço Público – deveria ser PRIVATIZADO; 

 

ESTADO MÍNIMO – retorno das ideias 

liberais; 

 

 

Público                                Privado     



Governos que adotaram: 

 
 

Inglaterra                       Margareth Thatcher 

 

EUA                               Ronald Reagan 

 
 

Os setores mais atingidos pelo Estado Mínimo foram os 

trabalhadores e os marginalizados. 

 



O Neoliberalismo quer: 
 

- Reforçar valores e o modo de vida capitalista; 

- O individualismo; 

- A livre iniciativa; 

- O livre mercado; 

- A empresa privada; 

- O poder do consumo como forma de 

realização pessoal. 

 



O Neoliberalismo propõe: 
 

- Retirada do Estado da economia; 

- Abertura da economia; 

- Privatização das estatais; 

- Desregulamentação da economia. 

 

 
 

                   Eliminação ou redução do controle governamental. 

 


